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.$20°1 Propriedade e direcção de JAIRO CALLADO
----------------------------------------------

que isso: exercia systemati­
camente a -chantage», "chan­
taget contra as nossas auto­

ridades, «chantage» contra as

autoridades representadas no

nosso Paiz. Existem cartas,

-----.
em poder da Policia, em que

Falando
' CaAmara o m-.- eIle reclama a somma de

a , 200:000$000 para suspender

nistra Vicente Hão des- uma campanha que se pren­
dia á concurrencia de sub-

venda "chantagells" e marinos á Marinha Brasileí-

diz que se trata de um
ra. Port�nto, sr. presidente,
que havia eu de fazer?

caso de defesa ADarei plena satisfação á

_
Camara, quantas vezes a

nacional Câmara me quizer ouvir, e

Rio, 7-0 acto do Gover- ta. Affirmo, sob palavra, que sempre me expandirei com

no, expulsando do nosso paiz o caso se prende á necessi- essa franqueza. Não pratico

Antonio Corrado Limongi, dade da defesa nacional. ln- actos que não possam ser

italiano julgado pernicioso, dependente disso affirmo a defendidos, que não possam

foi agitado na Câmara, com v. excia. o seguinte: Lirnon- ser. expostos em publico».

escandalo, pelos deputados gi editava um jornal de ap- Q � A h ?
Accurcio Torres e Adolpho parencia conservadora, como uem_ C OU.

Bergarnini. esses que tenho lido em lin- A quem achou, na i imme-

Na véspera, o sr. Torres gua estrangeira, mas na mes- diações do Largo 13 tle Maio,

declarou que o motivo da ma typographia imprimia bo- uma ca. t eira de couro preto

expulsão fôra ter Limongi letins communistas, que eram com valor em dinheiro, solí­

denunciado que uma compa- distribuidos pelo Rio de ja- citamos a fineza de a entre­

nhia italiana defraudara a neiro, envenenando o esplrt- gar nesta redacção.

Fazenda Nacional. to do nosso povo. E mais do Gratifica-se bem.

A impressão deixada no
r��s:���:::������;ral�Y*'�����_DI1�

Parlamento após o protes- �
�

to do sr. Accurcio Torres e�a �"��
� C I� � I 'E. �Ia de que o Governo havia r - -� ....., -=-!!!!l - - - r

commetido, não só uma vio-r.
- �

lencia como um acto iIlegal. �, A missão de g��� escreve_ pra. o povo é ingrata,.é �
A resolução da Côrte Su- � ardua e por vezes dilicil, mas nao êe xa de. ter se is atreti- �

prema no mesmo dia em.!tl
vos, quando o que escreve p.ocura, n \ medida de suas for- �

qUE' o' caso era levado ao � ças e d� sua "clpacidade. defender os interesss do mesmo �

conhecimento da Nação; ac- � povo que o .le. ,. . . .

�

ceitando O «habeas-corpus.» �I .

Ela deixa de ser"árdua, I g a:a e di .: II q��ndo quem �
impet�ado e�. favor de LI-IH e�cr:e.ve.

o �az por amor ao povo. as su IS tra lições, ,e ?ão ,
mongt e solicitando ao Go- ti coblja.ndo Inter�sses subalternos, nem. I retos pec!.lman,o�. �
verno a presença do pacien- � mas visando �cI�a d.e tudo os altos interesses da coletivi- �

te, já em viagem
.

para fóra 1'"1
dade. A abgna Intenor s.ente-se. quando Quem escreve sef- �

do paiz, contribuiu para que
H ve ao povo atr.avez dum Jornal c m�o A .G�ZETA, que �

O ministro da justiça se a-:" se traçou um lmdo pr�grama de lmpawahdade e vem �

pressasse em esclarecer de- ri atra�e3liando essa. f-,ormldavel tempestade,
..

sem se ter .con- �
vidamente á Câmara sobre � tammad� ptla palxao que empolga os espmtos. Essa missão �

O assumpto. � deixa de ser ingrata. �rdua e dificil. para se t�ansformar em �

F
. d ôntem. ri mar de rosas, peJa satisfação do dever cumpndo honesta- �1

E t
OI O tque se. eu

d' � mente em beneficio do POv;) e dum jornal que é. bem ori- J
n re ou raso COIsas, Isse o

�I
d

" d"
Il!j

sr. Vicente Ráo que Limongi t tentabo efmerecde, por ISSO, o apolO e o amparo os espm- ��.
-

é 'd d- b '1' r
os em orma os. �

nao
.

CI a. ao 'trasl elrto, � Diante do que aí fica dito f ouco nos importam as 'it��por�ue l1.admdals aEccel
ou eSlla � pedras do caminho. Não abandoo<remos a nossa trajetoria, t

naClOna I a e. xerceu e e r.�
.

. ,,�

R· d j' N' � continuaremos na méta que nos traçamos com mais ardor

1&11no 10 e anelro e em 1- r.�
•

b' 'd d I f b E
i7

th
...

d t IIt.J e com mais com atIvI a e, porque a uta nos az em. • "

c eroyh,. tmpnlmll1d °t.em y-"I
a Juta n05 encoraja quando, como hontem, recebemos os tt

pogralP
las

't c/n
es 11IaS, o

H aplaU50s confortadores de insigne jornalista patricio, elogi- "

ro que, em nome da exma,

1tOrna Ismlo.
I a lanto, pur�mt'den-" ando a nossa A CIDADE de segunda-feira, sôbre o cin�ma

sra. d. Beatriz de Souza e, exc USlvamen c, OI I a-" imoral.

Britto, digna directora do mente italiano. Durante mui- r.�

«Grupo Eacolar Silveira de to tempo, o seu jornal se � Hoje ainda o assunto é este. Doming0, o cinema

'd 'itl
Odeon exibiu em vesperal infantil a pelicula intitulada: GS-

Souza», vieram nos convI ar intitulava II Corriere dei Po- �
para assistirmos amanhã, ás palo d'Ifalia (tenho exem- r craVos da Terra. Nós não a vimos, não a conhecemos, por-

I () horas, a abertura da ex- pIares, até Maio do corrente � tanto, mas pessôa séria e honesta que nos merece todo o

posiçãs de trabalhss, bem anno, em minhas mãos); em � crédito, e que lá acompanhou seu filhinho de oito annos,

como para no dia 12 do seguida, obtido o titulo elei- �
informou-nos que ha na pelicula citada um cena onde uma

corrente, às 16 hora�, a festa toraI no Estado do Rio, pa- � moça se despe na frente dum rapaz que ela disputa e pre-

'ij tende arrancar dos braços doutoo.
'

.

do encerramento das aula'). ra se assegurar a permanen- ��
A Gazeta far-se-á repre- cia no paiz e evitar, even- � O cinema é uma escola, as cenas vivas e fortes gra-

d 't d � vam-se nos cerebros infantís. as peliculas para crial]ças de-

sentar, e agra ece o convI e. tualmente, ameaças e ex- ��� I

Pulsão, não se chamou mais � vem ser seriamente se ecionadas. Que lição dará aos ado-

Sedas. e outras novidades para ti' lescentes a fita Escravos da Terra, com a cena' acima

verão, apresenta por preços nunca
O

O jâ�n�)�j�hOe �f::,eiOa��:a�: � apontada? Por certo, não será uma lição de pudor e de

vistos. a CASA ROMANOS, I
. � respeito recif r.:>::o. Apenas ensina,rá como uma menina se

a rua C. Mafra, 26.
Correio ltalo-Brasi euo; mas r.� 'd h

. B � po e tornar sem vergon a.

nesse Correio Ifalo- rasilei-

��Iro, as paginas em italiano H Diante de tantos filmes ino::entes e instrutivos, porque

eram redigidas e assignadas r escolher os esctb:osos para as vesperaes infantís?

pelo mesmo Carrada Limongi. � Ha dias: c lmpanhamos pelos jornaes uma turra entre

Traduz um artigo de Li- � os cinemàs de Porto Alegre e o Juizado de Menores e assis-

C
. � timos, com satisfação, a vitoria da justiça sobre as imorali-

remos regatas, as do Campeona- mongi criticando a onstItui- �� dades do cinema.
,

to Estadoal, no dia 16 do mêó ção Brasileira. E continúa: �
M

-"
- b Itt. Como ainda não tem)s a Justiça de Menores, que já

corrente. <$ as. nao e so; nao as- lij1 fizemos sentir daqui a sua prem�nte necessidade e ligara

Agradecendo o nosso entrevis- t
.

.

t ia pa
��

ana essa clrcums anc -

'ij reiteram03 o pdido de sua creação ao Governo do Esta-

tado. despedimo-nos. ra dictar uma expulsão, é � do, apelamos para a Chefatura de Polic'a, q le faça respei-
evidente. Por que foi expul- � tar os ditames da cemu:a do Ministeáo da Educação pe-

so Limongi? Das circ.ums- � los cinemas da capital. It�nci�s .

�pontadas, eu �ó in- L B I 'S B I L H O TA ..

dlcana ·lodas, se a Camara � �
!TIe ouvis�e em sessão secre- OO��.E�����������J..:�����

p_ reso
Propaganda
commercial

l:óííííí__õiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiii--õiiiiiiiiiiiiiiiiiiij;;;;o---iiíiiiii!liiii�__:--iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiii educativa
Attendendo a gentil convite

dos srs. Arno Burmeister e Her­

bert Laubmeyer, esforçados re­

presentantes da 'CASA BAAER

RIO 7 (via aérea) -- A pro- 36 int eressar á vida intima do E- fomos ôntem á noite, assistir a

e de posito da noticia quz: circulou d� xercito>. demonstração d e um apparelho

que o gen::ral Man)..::I �abello, E accrescentou: cinematographico, mandado Iabri-

commandante da 7 a. R�6lão MI- - «As divagações philosophi- car especialmente, pela CASA

litar, havia sido preco por ordem cas ou de qualquer outra natureza, BAYER, para fazer propaganda

das altas autoridades m.litares, em estranhas á finalidade do Ex erci- dos seus conccituadissimos produ-

ou, virtude de suas attit .ides contra a to e á sua preparação não inte- ctos, E';se a.iparelho está feito

Constituição, ouvimo; ontem o ge- ressam nem influem sobre o seu com synchro.uzação e é portatil.

neral Góes Monteiro que nos de- espirito, Os filmes têm apenas I 6 milli ..

darou: O gener i] Ma10el Rabello é metros. A sonoridade é perfeita

- «Eu nada sei sobre tal pri- considerado um excellente com- e a projecção inteiramente nitida,

são, pois não é o caso e mesmo ma dante da 7 a. Reg'ão Militar, nada deixando a desejar. Foi

se o fosse, não havia motivo para cn �e vem realizando uma bella
I exhi.bi?o

UeD programma i�te�es­
noticiario de sensação nem para obra de remo Íelação, que merece santissimo, de fundo patnotico,

simples publicidade em vista de lodo apoio do governo. educativo e artístico. A fórma

de propaganda dos productos
IIBayer"é interessante e attrahente.

No primeiro intervallo os SI'S.

Burmeister e Laubmeyer ollere-

avulso

foi
o general Manoel

Rabello

não"
lladú

Desporto5

ZO,

...

O sr-, João Alcantara da Cunha lembra

a conveniencia de uma fusão da

Liga Nautlca e da F. C. D.

56 hoje n is é possivel, por fazer. Em Santa Catharina não

motivos alheios a nossa vontade. h 1, propriamente. uma organisa­

publicar a entrevista que nos con- ção desportiva regularizada. 06

cedeu o sr. João Alcantara da recursos pequenos de que dispo­
cas Cunha, esforçado presidente da mm, condicção d,�ccorrente dl

Liga Nautica. representação social Iraca que ol-

-O sr. nos deve uma entre- ferecemos, não permittem ainda

vista, á das impressões sobre as trabalho esportivo continuo. orga­

regatas de Santos e por isso vi- nisado e elliciente. O.; Estados

mos importuna-lo agora. pequenos não admittem fracciona-

-Muito bem; estou sempre as ruento de atividades, mesmo no

ordens.da Gazela. ainda mesmo esporte.

quando para tratar de assumpto --E como corrigir aqui esse

já sem actualidade, como o das mal?

regatas.
-Penso que pela fundação

-Mas as suas i:npressões são de uma Associação Catharinense

as officiaes e. como desconheci- de D�sportos destinada a supe­

das até aqui, continuam opportu- rintender todas as actividades des-

Portivas do Estado, divididas e

nas.

_ Pois está certo. Pode escre- sub-divididas em ligas e sub-li-

ver que a actuação catharinense gas; aquellas pela natureza do es­

no grande prelio montou a mais porte (remo, foot-ball, tennÍs, etc).

optimista espectativa. Apezal das estas p�lzs regiões em que são

deficiencias technicas e manifesta praticados (Joinville, Itajahi. La­

inferioridade material. o nosso guna, Porto União, dc.)

coajuncto só foi alcançado p�lo --E o que está feito; a Fe-

vencedor depois de I 900 metros deração e a Liga?

de percurso. Em Florianopolís, --Tudo subfistiria com Df

quiçá em Santa Catharina, não se mesmos estatutos, codigos e f a­

pode ter UIT a idéia, me�mo vaga trimonios, distintos entre si, mas

do que isso representa. para nó�. com melhor organisação adminis-

A capacidade desportiva dos dl- trativa e economica. sobretudo

versos concurrentes em recursos economlca.

materiae� e technicos de toda or- -Si assim é. porque não se

dem, já de si era motivo de exito inicia uma organisação nesse sen-

seguro para elles. e. não fossem tido?

a corageM e energia dos nos,sos.
Naturalmente porque ainda

, 'd ompetldo na-o foi tentad", ou si o foi, tal-
não tena'llos SI o os C

-

f b Vez não tenha alcanrado adesões
res serias que omos. em arco :r

S· uando prestigiosas no meio entendido.
a quatro. Im, porque q

os Cariocas atingiam a meta, os Aliás, é trabalho delicado porque

Cauchos attingiam o proa e nós a ideia de independencia dos es-

. d d portes é sempre mais simpathica,
o timoneuo os vence ores.

_ E o barco do Maltinelli, embora, nem sempre, como no

tripulado por Saul Duque? nosso caso, mais pratica e eficien-

-Nesse pareo fomos menos te.

d'd'
. -Porque não toma a inicia-

bem succe I os e ISSO por circuns-

tancias imprevistas de mo�ent�. tiva da fundação da Associação

Carlos Duque fez sempre boa f�- pelas collmnas do n:)sso jornal?
,

' t -Muito obligado. Não tomo

gura nos ensaios previOs e era I-

do nos meios concurrentes, com iniciat;va, como não defendo a

justiça, como eleme Ito respeitavel. ideia. Elia al{i está.

No dia falhou, como f .Ihou En- 03 interessados em todos os

gole-Garfo. o favorito universal. nossos diversos esportes que �i-
d

rem e remirem as suas propnas

Surprezas o remo.
.

-Mas falou, ha pouco. em organisações e digam da conve-

capacidade e organização esporti- níencia ou não de enveredar por

va. Temos, então, algo a apren- novos furro;. Ahi a opportunida-

der. lá fóra nesse sentido? de.

_ S:m, tem03 muite> que ap -Aguz f }em03, então, essa,

prender, porque te o' tu(b po. opp0rtunidade. E a Lig?, d::>rme

,

da)

não;

no�

há/..,

ceram aos presentes cerveja e re­

frescos .

AC.J:np1:1hJ.Jo de sua exma.

�3Fosa a )3i5ti�! ::l demonstração o

sr. aln.rant � Dorval Melchiades,

digno prefeito municipal,
Tcflt'i:n,.dJ o programma o sr.

Burme.skr LI..:U aos representantes

da imprensa amplas explicações
sobre o funccionamento do ap­

parelho, cujo manejo é facillimo.

Além do almirante Dorval Mel­

chiades e senhora. dos directo­

res do «Doze». representantes da

imprensa, varias pessôas de rele­

vo social assistiram a [uncção.
A GAZETA que esteve repre­

sentada pelos seus redactores dr.

Antonio Boui li e João M:' Bar­

bosa, agradece aos distinctos ca­

valheiros Arno Burmeister e Her­

bert Laubm�yer as gentilezas
dispensadas aos seus representan­

tes.

Grupo Esco­
lar" Silveira
de Souza

C:stiveram hoje em nossa re­

Jacção as graciosas senho­

rinhas Eli Borges, jand)'ra
Delambert e Venina de Cas-

sobre lour()s?
A rgl vae marchando, máo

grado a vadiagem de alguns dos

seus membros do Conselho. Te-

Roupas para homens e

crianças Só na CASA A
CAPiTAL.

Porque foi expulso do

BrasilAntonioLimongi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



li

It,
1\

Florianopolls, 7 -12-1934
�,-.. �'���.....----------------------------�----�---;-------------_

2

A GAZETA

�i�������IACQÃO INTEGRALIS-
DIARIO INDEPENDENTE � D E A R T E � TA BRASILEIRA
Redactor-chefe I" MI P , .

d St C th
'

Martinho Callado Junior "I
REDACTOR .. rovlncla e a, a arlna

REDACTORES DIVERSOS : JOÃO M. BARBOSA � (Departame:1I0 Provincial de PrDpaganda)
Agentes-correspondentes em ���� ��t;

quasi todas as localidades
do Estado.

Collaboração

n n

Incomprehensão e má fé Nom�açoesu de ChefesEntre certa classe de politicas adversos ao integralismo ob- . ,

P d II servam-se dois critérios do! julgamento relativos a esse un.c i me-
fVl uniC IPaes

resa a co egl. Foram nom -ad.is Chefes Municipaes de Lages, Rio do SE vimento nacional, ambos fundamentalmente erróneos.
Não será devolvido o original, stavamos ôntem, eu e mais

d I e São Franciscr, respectivamente, os compa iheiros João Florianl' SS b
'

b Ha os que o apreciam sem comprehender de mo o a gum JPublicado ou não. o e astião a conversarmos so re brilho, MatLeus ConccÍcão e Beneval de Oliveira.
.

FESTA DO GAROTO as suas altas finalidades e ha os que com absoluta má fé procu- j

O conceito expresso etr arti a e d" II
"

.

b V f ram desvirtuar diversos pontos do seu programma, interpretao o-os

go de collaboraçã,o, mesmr soli vim a sa er que . está Iirme no
I d

Iunta M unic ipa I d A_ I
ust I' t""!I'

d
.

d N 1 d tendenciosamente e fóra das explicações que hes ão os proprios ...J ..J
Y"Icitada, não implica em respon propos/to e .aJu ar o at� es-

leaders integralistas. Por acto da Chefía Provincial foram nomeados membrsabilidade ou endõssc (;;OT parle sas

pOJdres cnanças, que vIvemda Deante desse, dois grupos de julgadores não póde ser mais da Junta Municipal de Justiça de Bl usq ie os companheiros jorgria Redacc&o. mercê o tempo a procura o

Krieger, Walter Appel e Ericél Strael.'
e

, .

k I h' clara a nossa attitude a to-nar; doutrinar os prirn -iros e vencer os

Assignatu ras me e com que na man ã seguinte " II á
é adquirido o pão no seu lar hu- segundos, subjugando a sua má fé com a nossa sinceridade, nessa

I t
-

U

b D Iii
ANNO 44$000 milde. luta sem tréguas que a verdade deve sempre manter com o erro. ns rue ;;oes so re os eVe. parSEMESTRE 24$000 Saba que V., minha arnigui- (OFFENSIVA) res do Integralista '

TRIMESTRE 12$000 nha, não deixaria de vir em au-
n

II
" Devld.lmente approvadas as «Instrucções sobre os dever

MEZ 4$000 xilio dos humilde; conheço bem C;ath 9C ismo i n tegra I i 2»ta do Integralista» elaborados pelo Chefe Municipal de Joinville, for
A correspondencia, bem como

I
a sua bondade, o seu grande co IX enviados ao D. P. E. para que sejam adoptadas em todos os N

os valores relativos aos an- racão, -Mas, não haverá o voto no regime integralista? cleos, sub-Núcleos e Sxções de Coordenação de Santa Catharinl�
n .

nuncios e assignaturas devem Quero ainda dizer-lhe que de -Sim, porém o voto saneiado, limpo, digno e consciente. II U

ser enviados ao Director-Ge- V. sómente, depende o exito da ElIeserá exercido pelo trabalhador no seu Syndicato, na Directivas aos sub-Nucleo
rente Jairo Callado. nossa festa e que si faltasse o sua Corporação. recahindo em quem possa, de facto, como téchnico, de B lumenau

Caixa Postal 37 seu apôio o fracasso seria certo. como entendido, defender os interesses da profissão que vae represen- Pelo Chefe Provincial foram approvadas as Directivas
Está o programma de tal lór- taro Só um operario poderá se bater por uma aspiração proletaria ou Chefía Municipal de Blumenau enviadas aos sub-Nucleos e Nucl

ma organizado que a minha pre- dar a sua opinião sobre um assumpto operario; só um commerciante Districtaes do Município de B1umenau e da respectiva zona de C03rzada collega é, pode-se dizer a ou um lavrador, etc. estão em condições de expôr e resolver qU(!S- denação .

base de tudo. Emfim V. vae ser tões peculiares ás SUas classes.
PARA RESTAURAR AS

a alma da FESTA DO GA- Isso de bachareis ou riedicos representando agriclltores e

PELLES ROTO, de V. tudo depende. ferreiros só se verifica na Democracia-liberal.
A melhor maneira para se lim- A grandeza dos seus sentimen- Mesmo no Comrnunismo não ha representação de classes,

II d bô I' d '

E d G d Dev�rão ser enviados, opportunamente, os thernaspar as pc es e oa qua ica e, e tos christãos, a sua solidariedade porque o sta o, isto é, o overno reune nas mas mãos to' 03 os
,

P d d d I d conle rencias públicas que os Nucleos de Santa Catharinaa seguinte: humana, alheia aos preconceitos o eres, to a a vi a socia e economica o povo.
Esquenta-se um pouco de fari, X fazer no pri rneiro trimestre de 1 935.boçaes dos boçaes terá um pre· V 1 D P' F II d tei .' t E tã C

.
- h t

- di) er .arão so »re: «. ':US, atna e arn: ia». «O Inteora1j,n la e cen eio, ate que sua em mio. Em quantos lares humildes, -N�
ao

Nno Commun:s
no n�o ha representaçãao de Classes. e a Liberda Ie inc'ividual> , «Porque a Democracia-liberal falli�)}' ipcratura quasi impeça de collocar

quantas boquinhas infantis na-o �e
- ao. o ommumsmo nao a represen ar O e c asses,

C
.

, 'II - d b
'

, '" Ao �

H t C
. ,

d P» :: M" t
ommumsmo e a I usão as massas o reiras», «A Economia dUI'a mão em cima; espalha-se então entreabrirão pal'a uma préce a a os aes « omrmssanos o OVJ, que sao os nus ros

d id 'I
�

.

I'b I I a e a sua nece: SI ade no Brasl» c «O .i::.5tado
'

Corporativo ea farinha sobre a pelle, ond e de- Jesus pela felicidade de V. no regime 1 era.
I d If, d t

'

inut O E d
.

, G C·' I ucta t c rsses.»ve icar uran e qUlllze rmnu os. «Quem dá (OS pobres emsres-
. �ta o, l�tO e, o OVtT.l0, nG ommums:nc, e tu:..o e

I rrLogo sacóde-se a pelle, fric:cio- la a 'Deus, V. porém nada em- t01as a, actividades lhe pertencem. ,II II

nando-a levemente com uma esco- I O C
'

, d' d 'd h I' «Só os líomens sem brio fogem ao s.';Tvico militar. O fuPresta a Deus e sim paga o fa-. ,

ommumsmo e .uma ,

icta ura exercI a, sem n�n um. 1-
bb

.
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O D d C d d d d d su m 's o é indigno de vestir a camisa verde do integral/·sta.«va em maCIa, ornan O-Ee a ;,Im
vor que Elle lhe fez dando a V. ' mlte. Icta ar ommumsta lspõe e tu o, ate mesmo a VI a

II I'
os pellos limpos e lustr,) 03.

e3se dom admiravel, essa alml dos individuos, a quem póde mandar fuzilar ou desterrar sem ne- 11

artÍEtic3. formidavelmente: sensivel, nhum processo. Todas as faltas, attentados, etc. contra o Chefe do CAT1-1AR INENSE!
PARA BRANQUEAR O todas essas qualidades só conhe- Governo a qualquer leader do Partido são considerados aelos con- A tua Pátria acima de tudo. O Integralismo é o Bra!il

MARFIM cidas dos eleitos, esse talento ar- ira o Estado e summariamente punidos com a morte.
Para o marfim branquear basta tistico que V. possu� e que um XI ��]é��lf�������l��l�

expol-o ao sol durante um temp) dia a porá a par dos gé nios. -O Integralismo, portanto, é o governo das classes traba-�
�
CONVEN�A -SEque varia de um a seis mezej; Deus far-lhe-á ainda muito feliz. lhadoras? 'Y'

mas como este processo é muito -Sim. No regime integralista só quem trabalha póde votar � que nos receptores PHILIPS são aproveita-
lento, é melhor para abrevial-o es- e ser votado. A representação popular não deve ser exclusivamen- � das todas as _importantes conquistas da sciencia
fregar sobr� o rr a,fim um pouco te politica.

�"
do raulo, razao porque recommendamo-los.

de ther�bentina, para que o mes- Não comprem carteiras, luvas, n
II

n

AGENTES'- CeSTA & Camo banqueie em tres dias. meié!s, sombrinhas, sem primeira- Protocolos e Directivas da '

.

.

lerOutro processo tambem consis- mente examinar o novo sortimento A. I. B. � RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 - Florianopolis Fa
te em Jimpal-o com agua oxyge-I

recebid) pela CASA ROMA- l� der

n�a�d�a�.����������N�0�S�,�a�'�ru�a�C�.�M�a�fr�a�2�6�,����.��A�r�t.�1�5�·)�--�0�c�om�)a�re�c�im�e�n�to�a�q�u�llq�u���r�d�as���es�s�õe�s��������������i����·���i���·���������·�����),����:����L�����=���)����.nos
H������,Ne3���� S�u:,ã�q:� R IQUEZAS N.AC10NAES ana_lys�Vi!)itamos tambem as lo
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menDS conhece o BraSil são
_

tes de Santo Anjo da Guarda,' O
os brasileir03. Llmentavelmente tuadas a cerca de 500 metrOJ

estação da Guarda, da E. F. O
Thereza Christina.
Ahi as aguas emergem c

temperatura de 370. c. e encerr

108,9 unidad.!s l'vhche de eIDl zlr

nação d � rádio por litro. N
rão até ali, nunca foram conser- gazes expontaneos o teor em

I

vadas O municipio d.!u-lhes o dio atinge a 500,2 unidades Ml
despre30. Q,.lal será a razão? Não che por litro. Este resultado co

se explica que o sr. prefeito de fere a estas fontes o segundo 106
Tubario deixe no esquecimento entre as fontes brasileiras até ag
;lCluelle trecho de estrada, pois a ra estudadas e o 70. lagar enu
conservação Jaquella rodovia in- as mais radiolctivas de que teID
verterá as Fontes di! Guarda em noticias.
um local aprazivel e pittoresco pa- Nas fontes de Santo Anjo
ra o refúgio do povo de Tubarão, Guarda, além do alto teor
c, tambe�, aos visitant.es que se-I emanação do Radio, deve-se ain
rão attrahldos para alho da ter e 11 conta a temoeraturaq
Mls o desleixo é vdho e é sendo de 370. C. disp�nsa ° agu

pirrhonico. Já vem de traz. Porém cim.!nto e que, sobre ser dispeD
é preciso corrigil-o. A:reditamos dioso é um3. caUsa de disperdi'
que o actual prefe�to de Tubarão, da radioactividade.
leve em atten;ão as reclamações
que sr. José Comelli ten feito e,

lambem, uml comi isão de rio­
grand ;nse, em recreio ali, á sua Depoi, desta dem.:>nstraç�o, t�
pr Jeitura, pois is�o é una 'n:ce,- dos pod �m vêr que o Sr. Pcclel'
sidade. to d:'! Tublrão tem collaboraJl

Não se pHe deixar no aban- no mesm.:> programma d.J5 GJ'
dO:lo Utlla riqueza que o-gulh'l o vemo:; nacionaes: pôr o mantodJ
Ltado de S,a. Calharina. A3 a- indifferença sobre o interesse pu:
guas da Gu "d 1 são co!locadas blico. Ha, no entanto, n�ceSSl
p�las propriedades mi'neraes em dade de se romper com os com:no'
segundo lagar entr.'! as aguas bra- dismJs administrativos, pois O

sileiras. Porque nl0 voltar os olhos G3verno tem que ser para o pOVOI
para e!las? olhar o int�resse do p.Jvo, po

Vejamo; o que diz o chimico que ao povo ell� di'!Y� ° 5:'

]. F. dJ An1rade Junior qUe a; govewo.

Icléa Vieira

obriga os integralistas a se apresentarem de camisa-verde.
Art. 20') -Toda e qualquer exclusão, seja mesmo a Pt,dido do integralista, considerar-se-á infamante, porque será a fali

de cumprimento a um juramento por Deus e pela honra. ,a

Art. 41 .) -Toda a correspondencia entre integralistas Ier.
mi rará pela palavra «A'13.uê!» seguida da phrase: «Pelo hem
Brasil»
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(Para A GAZETA o ALBOR e DIARIO DE l"\OTICIAS)
Por L. Romanowski

fin
tal

esse conceito do médico-escliptor
nortista encerra uma grande. ver­

dade. O Brasil é u'a mãe desco­
nhecida pelos seus filhos. Ironia da
sorte! Paradoxo do bom senso!

Os prodigios da natureza do
norte quando são contados a05 Governos, que até agora estiveram
contados aos filhos do Sul, assu- com os olhos fechados plra o

mem um caracter phantastico. Pois paiz que têm goverOldo.
não é para menos. A diversidade O extrangeiro têm-nos usurpa
das regiões é grande. Não parece do. As suas comitivas pelos ser:

gue esse povo irmão de co�tumes tões de Matto Grosso e d.:> A'llazo­
varias adore a mesma bandeira e nas não passam de b lUd03 intru30s e

,

fiqUe transpassado de re;peito quan-
I exploradores. Perc)rrem ousada­

do ouv:'! o
r 'brado retumbante das! mente aquella> regiões á cata de

margens plácidas do Ypiranga. n minérios que para nós são ig:lOra­
Instincto de patriotismo que, pouco i dos, porque o d.!sinterê3se dos
a pouco, se vai infiltrando no nossos Governos cheJa a propor­
sentimento dos brasileiros, pois só I

ções enormes e alar.mnte', para
agora, depois de quatrocentos e com o no:;so patrjmo:lio. PccL!cem
tantos annos, que o Brasii vai-se fazer emprestimos aos banpeiros
familiarizando com a sua próle. O americanos e dar-Ibes lucros van­

enxerto de diversas raças vai pro- tajosos, do que explorar aquillo que
duzindo uma raça nacional. é seu. Lógica absurda dos passa-

Graças á iniciativa de diversos dista�. Mas o rythmo da marcha
escriptores moços, que têm fixado actual tende romper com a lesmá
em seus livros trechos regionae5 tica theoria archiica. A tend�n'
de várias localidades pátrias, nós cia dos moço:; é destroçar as m)"

vamos tendo noticias do tamanho dalidades dos politicas profis�io­
do Brasil e de seus costumes di- naes, cujo patriotismo não passa
versos. Mas, o esforço desses in- aMn do poder. Nio os intere3sa
tellectuaes, por emquantr, é vago, é nber que 05 seus irmãos chorem
deficiente. A nossa cultura é es- de fome e sêde. Têm ouvidos
cassa e o nosso pedantismo é de- moucos para os que pédem a luz
masiado. C o n h e c e mos do alphabeto. O que os interessa,
toda historia franceza, mas dê, do Amazonas aO Chuy é a

não a vida dos que honram a marcha crescente dos impostos ...
n)�::o historia. E a culpl é dJ_ fala:n nlJra11en do Brasilseffi

As fontes de 5to. Anjo da Guarda

o conhecerem, pois se o conheces- carvão atravei)3 m lito; kil(}me­
sem, falaram menos e teriam mais tros,-J.du ll'n �nte já em franca

atti�udes. E é, aliás. esse o ?OSSO I explora;fio.��) enldnto. a sua

maIOr mal: bazear-se nas mfor- exportação e P�lu'!l'l.
mações sem ter testemunho exato O porto di Llg,Ina, magnl
das causas. Masé preciso ter pdci- a3puaçã) d� SêJ povo e um'i das
encia, pois no Brasil a paciencia mais prem�ntes nec�ssidld.!s suli­
é o rem�dio para todos os males ... nJS, está gU3.si atra'lanndJ p�las

nu" areias. Nunca houve uml d�cisão
Toda vez que percorro o Sul d:'! bôa vontad� na SUl C:J�lstruC­

do Estado d.'! Sta. Catha- çã() por parte d03 governa�ltes. In­
rin', não posso dominar a minha justiça imp.!rdo:\vcl! Porque não

revolta contra a indifferença que os olhar uma riqueza que orgulha o

Governos têm mantido com essa Estado? Não se explica e nio se

região. E,sa falta, com uma zona conprehend�; e, em 1umto isso o

fertil em tudo, é injustificavel. Pois povo continua pagando 03 seu;

alui tud.:> abunda. A lavoura es- impostos silenciosam�nte ...
telde-se por todos os ladJs exube X X X
rante de fertilidade. O lavrador, no Ne.>te artigo não tenho o intui·
emtanto, é um sacrificad:). O go- to de esmiuçar o assumpto co no

VEmo 'Dão lhe dá es:rada3. O elle merece. Elle é escripto p3.ra
portos estão quasi fechados. O co- assignalar a minha visita ás ag la;
b:lo olha com 05 olhos maguados, do Santo Anjo da Guarda.
quasi d�sanimado, a abundancia Elias ficam situadas a onze ki­
de sua producção que se acha lometr03 da cidade d � Tubarão e

estagnada em seus paióes. . . no municipio deste nome. Essa e,-

n
u

n tancia hydromineral é uma da;
Mas não é somente a lavoura raras do BrasiL Está, no entanto,

que representa a riqueza invejavel abandonada ao lado de u'a matta

do sul catharin�nse. O seu sub- e duas clsinhas do sr. José Co­
solo tambem se compõe de uma melli, seu proprietario.
ri peZ.l illimitavcl. A Li:-:d d.! A; e1traJ.i3 que vão d<! Tub.l-
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a pe.
a falta Commercio, Indus­
tria e Agriculturaas ter.
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Films de
p.4Iopaganda

cfficial

s

doSu
ni Sd'

BANHA

(Por caixas de 60 kilos)
Em latas elo! 2,) kilos 115$000
Em latas de 5 kilos II 8$000
Em latas de 2 kilos 124$000

MEí-:CAuO ESTAVEL
Mercado de F'lorial!opolls

XARQUE

)�ir�' A cobrança
executiva
de dividas

15tOOO
20,$000
15$OCO �/Lntas Godas

13$000 Patos e Manta

Batata sacco 10$000 Sortida regilar
Rio, 7.--(aérea)- Amendoim sacco 10$000 Md(�ADO
O director do Expedientt;! do Arroz em casca sacco 12$000

Thesouro cornmunicou ao Minis- Farinha Barreiros sacco 13$GCO
terio do Trabalho <;ue em vista Farinha commum sacco 9$000
do decreto n. 24.784 de 14 Farinha de milho sacco 14$000 Cêra
de julho deste anno, que restabe- Café em côco sacca 25$000 Cebo
leceu o regimen especial instituido Ervilha kilo $200 Carne de porco
pelo decreto n. 22.131. de 23 Banha kilo I $700 Toucinho
de novembro de 1932, a co- Assucar grosso arroba 6$000

. brança executiva das dividas re- Polvilho sacco 15$000
a sultante i de multas impostas por Carne de porco kilo 1$500

, infracção do regulamento do Tra- Toucinho kilo 1 $300
balho, é feita sem qualquer inter- Cêra kilo 5$000
ferencia da Procuradoria Geral da Mél de abelhas lata 18$000
Fazenda Publica, no Districto Fe- Nozes kilo $100

. deral, e das Procuradorias Fiscaes
nos Estados e no Territorio do
Acre.

Feijão preto sacco

Feijão branco sacco

Feijão vermelho sacco

Milho sacco

(por kilo)
1$900
1$700
1$600

FIRME

DIVERSOS

(por kilo)
5$500
1$500
I$�OO
1$500

CAMBIO

s

Praças
51 Londres
« Paris
« Hamburgo
« ltalia
» Portugal
« Nova York
« Hespanha
« Suissa
« Belgica
« B. Ayres
« Uruguay
« Hollanda

90 dlv á vista
58$563 58$963

$785
4$790
1$020
$530

11$870
1$620
3$880
2$780
3$450
6$200
8$065·

COUROS

Limpos pesados kilo

Refugos pesados kilo

Limpos leves kilo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

1$800
1$200
1$000
1$000
2$000

o sangue da
lavoura

Rio, 7.-(aéreaJ-
Até 30 de novembro proximo

findo era de 33.559.620 o to­

tal do café eliminado para redu­
zir o commercio do producto,

PELES

Gatos do matto uma 340$$000000 ��::"r��g:I�::��I�Lontras média uma �� ti'
Graxaim do matto uma 3$000 tI� e �I

Prcçus correntes na praça de
Graxaim do campo uma 4$500 ��� Risna Mussi Saium �F'lorianopolls 4$000

"
�

Catetos médios uma � communicam aos paren- 'ii1
FARINHA DE TRIGO Porco do matto uma 4$000

I�
tes e pessôas de suas J

35-\:.500 Largatos grandes uma 3$000 � relações que sua filha JCruzeiro 44 kilos '+' V d
.

kil 8$000 �35$500
ea os mateiros I o

.�" Nagib Azim contractou ti
Surpreza 44 kilos
Cuzeiro 5 e 2 kilos 4$500 ti casamento com o sr. Al- ti

Indiana 28$000 MADEIRA DE LEI - PRI- r tino Lobo. ti

MEIRA QUALIDADE �1I---------��
� NAGIB AZPví

68$000 Taboas de lei est. (3x23) duzia'� r68$000
.

38$000 � ALTINÓ LOBO r55$000 Taboas lellarg. 3x31 dz. 54$000 �
. �.

62$000 Pernas de serra lei dz. 28$000 li apresentam-se nOIVOS �.48$000 Fôrro de pinho 14$000 It� Biguassú 2-12-34 �
Taboas de qualidade 2x23 dz. ti ' . �,

SAL DE CABO FRIO 16$000 �� .�OO!S'J;:��,:ãl��
9$000 Sarrafos de lei 1 x5 a dz. 6$000 ����������

7$500
8$000

20$000
������������������

STorK em (9-(1 Entraàas e 5ahiàas
àe 19-11 a 24-11

ASSUCAR
Extra
Diamante
Christal
Moido

I 'Terceira

Sacco de 60 kilos
Sacco de 45 kilos

Moido de 45 kilos
Enc ipados 2 kilos

MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO

SAL DE MOSSaRa'

Sacco de 60 kilos 9$500
;Sacco de 45 kilos 7$500
Moido de 45 kilos 9$000

1.917
22.812
2.293
1.406

4.618
24.380

. 13.475
6.321

Feijão (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)
Milho (saccos)
Xarque (fardos)

105.8/8
108.280
27.395
22.511
25.496
13.5GO

Faltam as sahidas dos depositos palticulares.

SABÃO jOINVILLE
4$000
5$000

Caixas pequenas
Caixas grandes

3

Agradecimen­
to e missa

I A' Inspectoria Federal
das Estradas- Restitue, ap­
provados, o novo orçamento
para a construcção da defe­
sa do encontro esquerdo da
ponte sobre o rio ltajahy-As­
sú, no prolongamento da Es­
trada de Ferro Santa Catha­
Tina, entre Blumenau e ltaja­
hy.

Pelas
repartições
MINISTERIO DA AVIAÇAO

Corlselheiro Mafra,

PHONE,1.180

Amortização do mez de
novembro de 1934

foram os seguintes os numeros contemplados no sor­

feio de amortização realizado a 29 de novembro de 1934,
na Capital do Estado da {!3ahia.

O titular da pasta da A­
viação enviou os seguintes

, officios:
Ao Instituto do Matte e

á Associação Commercial
de join ville. remettendo copia
do officio. no qual o Depar­
tamento da Acronautica Ci­
vil presta informações sobre
á escala aos aviões do Syn­
dicato Condor Limitada. em

6a s. Francisco._

DIVERSOS Mercado do Rio
Arroz sacco 44$000 FEIjAOKerozene caixa 35$000-

(Por sacco de 60 kilos)Gazolina caixa 55$000
Vélas de cebo caixa 16000 Preto novo I 3$000

58$000 Branco especial 25$000Soda PyrmuI'de cal'xa
Rio, 7., -(aé e .).- Cebolas caixa 44$300 Vermelho 20$0Ü'0
Em um dos nossos cinemas Vélas stearina caixas 35$000 Mulatinho 23$000 I

foram exhibidos hontem, pela Zfa Mays Fischer caka 30,�000 MERCADO FROUXO

manhã, diverso: films destinados Côco sacco 50$000 - Rua
á propaganda do Brasil. Esses Farello sacco 6$500 FARINHA DE MANDIOCA

filros foram organizados pelo De- Farellinho sacco 6$500 (Por sacco de 50 kilos)
e. partamento �acional �Q ,C0t;nmer- Farinha de milho Marialina caixa Fina com pó

r

11$000
cio e Industna, do Mtmsteno do 24$000 Grossa sem po 10$500
Trabalho. Vélas de cêra kilo 7$100 MERCADO CALMO

Compareceram á sessão espe- Grampos p. cêra kilo i $400
cial de apresentação dos films, os Cimento Mauá sacco II $500 ARROZ

srs. Agamemnon M igalhãcs, mi- Phosphoros Pinhúo lata 210$000 (Por Sacco de 60 kilos)
nistro do Trabalh,), e Salgado Arame farpado n. 12 rôlo 25$500 Agulha Especial 52$000
Filho, ex-ministro da mesma pasta. Arame farpado n. 13 rôlo 30$500 Agulha Bom 49$000
Viam-se tambem na assistencia Japonez Especial 42$000

representantes do Cornmercio e VINHO DO RIO GRANDE Japonez Bom 38$OC O
d I [ndustrie , var.as autoridade- , BiCá Corrida 34$000
jornalistas etc. Em quintos 110$000 MERCADO FROUxO
Os films mostravam: um, di- Em decimos 55$000

versos aspectos da cultura da Café em grão arroba '20$000
O castanh:J.; outro, relativo á laran- Vassouras 5 fios dz. 22$000

ja. Os dois restantes apresenta- Vassouras 3 fios dz. 20$000
vam vistas do pavilhão brasileiro

Xarque coxões arroba 39$000ara
na Feira de Bari e o imponente Xarq ue sortidos arroba 27$000cverl espectaculo das guédas do Gua-

byra.a!ism

-Ao sr. delegado fiscal

U
ENDE-SE uma confortavel casa sita na rua prin- do Thesouro Nacional no

cipal do districto -joão Pes�ôa», com fundos Esta.do de .Santa Cat�arina,
para o mar. Florianopolls: - Confirma o

TRATAR NESTA REDACÇÃO telegramma, expedido em 19
de ouutbro ultimo, do sr.

ministro, nos seguintes ter­
mos:

«Rectificando aviso 2.577,
vinte dois agosto ultimo, de­
claro nome sub-assistente
destacado Serviço Vigilancia
Sanitaria Vegetal, é joão Al­
ves junior, e não como cons­

ta do referido avíso.»

f ')
�- -

-." �--� -�-�-.-
-- ----.....

..,.

11 41linllt;a .Ia lIalll.

� es-Ó t�;'I.it;lliZ;It;ã•• s. a:
..__�

r " Companhia 8rasileillO poro :ncentivQl odes-
..., " envolvimento do Economio

capital .ubscl'lpto I a.OOO:oooSOOo - Capl\aJ r...Haa4o; 800;000&000
_ ",'olJiv", "ele Social: aab.la •

I
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AVISO
A proprietaria da Cha­

pelaria Chie, estabeleci­
da a Praça 15 de No­
vembro n. 11, avisa á
sua amavel e distincta
freguezia e ao publico
em geral, que acaba de
regressar de sua viagem
ao Rio de Janeiro, onde
adquiriu os ultimos mo­

delos em chapéus para
senhoras, senhoritas e

meninas, de accordo com

a presente estação, e as

ultimas novidades em flo­
res, fitas e quaesquer en­
feites para o mesmos,
proprios para a estação,
esperando de sua ama­

vel freguezia a mesma

preferencia de sempre.

Fpolis., 26-11 -934.

I -Ao mesmo-Indeferindo
o requerimento em que o

Antonio Sel�a e família, senti- conductor de malas, Alvim
�o com o falleclment? de sua que- Carlos Walter pediu addição
nda Esposa, Na�rehna Buch SeI- á Agencia Postal-Telegraphi­
va, vem por meio deste agrade- ca de São Francisco ou á de
cer ás pessôas que a acompanha- joinville em Santa Catharina.
ram durante a sua enfermidade, as
que compareceram ao seu enterro, MINISTERIO DA
as que enviaram corôas, ílôres, AGRICULTURA
telegrammas, e cartas de pezames,

aproveitando a opportunidade para
convidar as pessôas amigas para
assistirem a missa do sétimo dia,
que terá legar na egreja de S.
Francisco, dia 8 do corrente, sab­
bado, ás 7 e m eia horas.

Agradeço desde já aos que
compar€cerem a este acto religioso.

-

O titular da pasta da A­
gricultura enviou os seguin­
tes officios:
Ao sr. director geral do

Departamento Nacional da
Producção Animal. Trans­
mitte o processo em que a

Companhia Brasileira Carbo­
nifera de Araranguá pede o

pagamento da quantia de
29$400, relativa a transpor­
tes feitos pela Estrada de
Ferro Thereza Christina, de
sua propriedade, em proveito
de varias Inspectorias Regio­
naes da Producção Animal,
e solicita providencias no

sentido de ser escIaresida a

� duvida levantada pela Dele-
_".IA�O Vende- gacia Fiscal em Santa ca
se um plano Wmckelmann, novo. tharina.
Informar-se nesta redacção.

Para o Natal e Anno bom,03
votos de bôas fe5tas e feliz entrada
de anno novo, já não obedecem
aquelle systema antiquado e serem

formulados em cartões. Hoje é
feito pelo telephone ou por pho, ,0-
grarnrna' E' mais chie, mais prati­
co, social e moderno!

1Jomingas n. {Brüggmann

17.418

03.522

06.809

08.017

03.106

Phone. 1212
E NADA MAIS

Os melhores brins de li­
nhos para ternos elegantes

Casa PA R A I Z O

l'-CAPITAL DUPLO

2'-

3'-

5'-

-Ao sr. delegado fiscal
do Thesouro Nacional em

Florianópolis. - Restitue o

processo protocollado nessa

Delegacia sob o n. 5.715,
relativo ao requerimento em

que o sr. Accacio Morreira
pede, na qualidade de pro­
curador da Companhia Bra­
sileira Carbonifera de Ara­
rangaá, arrendataria da Estra­
da de Ferro TherezaChristina,
o pagamento da quantia de
29$400., eprovinente de trans­
portes feitos pela allu(liQj
Estrada de Ferro.

INFORMAÇÕES COM OS CORRESPONDENTES REGIONAES:

SE QUERES ANDAR DE
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Campos Lobo & Cia.
.

Florianopolis, Itajahy, Laguna

Ford V8·200

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A ZETA

Dr. Sizenando
Teixeira Netto

•

re I ra tem seu escrip-

1{ua Trajano, 7 (sobrado)
Consultas:-2as., 4as.,5as.
e sabbados-das 7 ás I 2

e das I 4 ás 20 horas

AV isa a dístincta freguezia que acaba de re­

ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMmA na mais alta
novida íe, espera, sem compromisso, a visita de
seus amigos e freguezes.

RUA JOÃO PINTO N. 21

Furumdungo - Far Souza Ca.
margoPharmacias

RUA JERONYMO
COELHO, N. 3R

literarias
4 Edccação na Russia S(vié.
fica - Por S. Fridmann

Refinação de Assucar
Psyco .flnalyse-Por Gastão Pe

de reira e Silva
-

JOA.O SELVA Cossacos - Por Cordeiro de

Tenho o prazer de communicar aos meus distinctos Andrade

freguezes, que mudei meu estabelecimento para a rua Edições de Adersen - Editores

Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele- Edificio d'A NOITE - 14'

phone n. 11441 ou nos depositarias CASA SAVAS e andar RIO
FERNANDES NEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra.

..)oao Selva
Compra-se qnalquer qu ntidade de nozes.

Pharmacia e Dro­
garia Moderna

Praça 15 deNovembro, n· 27

Telephone n: 1375

Pharmacia
POPULAR

DE
Antonio d'Acampora

Praça 15 de Novembro 27
TELEPHONE 1170

UNI C O (Guia Geral do Bra�il
( C'lia Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇÕES

r volume -- Districto fl2àli!:ral
2' " -- São Paulo. mina::s li!: Pal'aná
3' -- Demais Estaàos ào Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de

C 'B
· - , Santa Catharina

asa elrao ...e.G.DOO.�X�O••••�"O CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi-

em ��I�;�I:���D���� ! Fabrica de Move is I.� 'Vo/ume es.o�:�tl�:�adod;eBS;:;;a Calharina
de solteiros e casaes, tra- ii � �ela primeira vez Santa Catharina terá uma completa
vesseiros de primeira qua- O: P d

DE

Vllt
.

•• :;; fonte de! inlo rrnações sobre o Estado e tcd is as suas activida-

Iidade, pastas cOl�merciaes • e ro I a I G des lndustriae s, Commerciaes e Profissionaes.
e escolares. Arreios de to- • � Redactor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira
da especie e todos artefa-. ACEITA Er-..J_C0M:MENDAS EM

_ QUALQUE� i Director-proprietario da «Informação Commercial»
ctos de couros. fi

ESTYLO-ua Joao Pinto, 18B-Telephone, 169J $ Rua Esteuli!:s Junior, 16

Rua cr:iradenles, 3 -Fpolls. I ao••�e�e.OGe�À���...e�
F L O R I A N O P O L I S

----'·C-=-··-O---'M'-"'-----P�·-R-E----O-s-rr-·-,e-Ih-o-r-e-s calçados das O NATAL APPROXIMA-SE! II !
melhores marcas No Miscela
"SAPATO CHIC" BrinqUedO, e artigos para presMente .na

I ínea . Só e sempre NA Isce anea.
PELUSO F. Schmidt, 2 onde a variedade e os preços são adrniraveis!

Nas grandes luctas que desde­
�������-������, bram no campo da actividade so­

cial ou commercial, o espirito mo­

derno e bem equilibrado utilisa o

telephone como a mais inprescin­
divel das necessidades!

Dr. Ric&rdo Gottsmann

Médico - Operador. Es­
pecialista em altaCirur­
gia e Ginecologia

. Res. Rua Esteves fumor.26 Dr. Fulvio Aducci
Advogado

[oão Pinto, rr 18
(sobrado)

10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

Pelles
Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-

Gravatas em lindos pa­
drões. Variadissimo sorti­
mento CASA PARAIZO

TELEPHONE 1131 .

Consultorio: Rua cr:rajano /8.
TELEPHONE 1284.

Rua

Das

to, Graxaim, Raposas

e Zorrilhas.

Fabrica de Massas

Artigo Dentario Artigo Dentario
Só na ..Joalharia MUller
Llnlco estabelecimento rapaz õe satistazer o mais exigente

profissional, rncutenõo sempre comptéto stock ôe proõuctos õen­

tarios ncctonces li!: extrunqetros. -- Executa-se qualquer traba­
lho em ouro, (R"finagem, laminações, etc.)

Esta Toalhcr-lu avisa aos seus freguezes cirurgiões õentletce que
resolveu õestc àata em õlcnte fazer granàe reàucção àe preço

nestes artigos.
Não compre antes de visitar este estabelecimento

JOALHERIA-RoBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C

Convç:;nça-se
Experimentando

MACARRÕES E MASSAS PARA SOPA
DIVINA-OS MELHORES

RUA CONS. MAFRA, (J8 PHONE, 1180

Dr. Arthur Pereira
e Oliveira

CLINICA MEDICA

Doenças de Crianças
Systhema Nervuso

Aná/yses clinicas

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa
E

Dr. Cid Campos
Escritorio: Rua Trajano,
rr 11.

. �,� _.k__ .-._ "':-r-�_�...� __ , . __ . ���.,._>, ...__ ,_�., ... ,._ ��.

Almanak Laemmert

Bacteriologia, sorologia,.
chlmlcn

Dr. Pedro da Moura Ferro

fUNDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

Admi-

RESERVA ALCALINA

Hemosedimentação
Consultorio:-Arcypreste Pai­
va, I. Consultas: - Das I 5
ás 18 horas. Phone. 1618

�esidencia:--Visconde de Ou­
ro Preto, 57- Phone, 1524

Advogado
!
I Rua Trajano, n' 1 sobrado

I Telephone rr 1548
I ==================�
I

j==================�
! Dr. Salgado de Oliveira

Advogado

I RUA FELIPPE SCHMIDT N' 9
Dr. Antonio Botini

.

Medicina Interna- $yphilis
Vias Urinarias

Consultoria e Residencia

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

·Telephone 1.658

Escriptorio de Advocacia

Dr. A. Wanderley Junior

Cathedratico de Direito Com
merciaI da FacuIdade de

Direito

ACADEmlrD

João José Cabral, provi­
sionado.

CLINICA MEDICO-CIRURGIA
DO

Dr. Aurelio Rotolo
Com pratica nos hospitais

da Europa
MOLESTIAS DE SENHORAS

-PARTOS
Diagnostiro àas molestias
Internas pelos RAIOS X

Tratamentos com as Radio -

Ondas Curtas e Ultra C:.:rtas
Radias U. Violeta e Infra-Ver­
melhos--Completo Gabinete de

Electricidade Medica

1?,. Felippe Schmidt, 9-saIa 3

Telzphc nee ;

Escrif torio
Residencia

1.620
1.274

Accacio Mo-

tório de advocacia á rua

Applira o Pneumo-Thorax Ar­
tificial contra a Tuberculose Pul­
monar, com controle raàiologico

Visconde de Ouro Preto

Consultoria: R. Felippe
Schmidt rr 18, das 9 ás 12
e das 14ás 17 hs.cTelef.
1475 - Res. Visconde de
Ouro Preto, 75-Telef. 1450

n. 70. - Phone: 1277.-

Caixa Postal, 110.

Clinica Medica

TIJUCAS

- ."- � .. " .. - ..•. " ... _.,_.�........ ..,. ...
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T E L E FU NK E N PROCURE LER ompanh�_�fun�!�i,:n'�7� da Bahia

Typo "Super-Bayreuth" "C I da 5EBUR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05

O
.

b 1
a en ario Blu- Incontestavelmente A Primeira no Brasil

mais e lo e mais aperfeiçoado receptor da actualidade
A ultima creação de TELEFUNKEN-olldas curtas e 101'�Yas menalgue3ns4e" para rrpital rectlscõo 9.000:000$000

'o
Reservas mais de 36.000:000$000

A g�ntes'
Receito em 1933 17.762:703$361

C I H O
. 1mmoveis 13.472:299$349

ar OS oepcke, S. A. Matriz -Floriano�)Q1is
rganizad.i por J. Fer- Respan<;abilidCl.des assumidas em 1933 �.369.938:432$816

FILIAES EM :-Blumenau-joinvl'lle-Sa-o Prancisco=-Lagunac Lages
reira da Silva "(Estas rlZspon5abiliàaôes referem-se semente aos ramos de

u
fOBa e TRAH5PORTE5, que são os DOIS UHlr05 em que

'I Most
. U b Ih l

o rompanhia opéra)

l!--
ruano perm mente em Cruzeiro do Sul Var�:daa c�ll�:�:���o �;t��t�:, ô�u�-r�;ir�� eu�������(�����rs�)a!ia�a�m d�i���pa�:

Fartamente illuslrado praças extrangeiras

lnlcrrnações uteis Agentes em florianopolis rAmp05 LOBO & rlPl.

Indicador Cornmercial
Ruo r. mafra n' 35 (eobrcõo) Caixa postal 19

Telegr. ALLIAHÇA Teleph. 1.083

PREÇO 2$ÕÔO Escriptorios em Laguna e Itajahy 5ub·Agentes em

Blumenau e Lages
na LIVRARIA

CENTRAL

afiança
o seu ReFrigerador?

(J \1 r�rrig'!:t*,br ê um gr6nde conforto plr. • I", • ttmb'lD ..
e!npr�g;) ele cépital que precisa de estudo.

?, r�,rfi�Ua(LmH G, E'I além cfe pouuirem tudo O que '1 cr.

�.�I� rr:��"iUnO e pedeito em refrigeração electrical 1I...m, IN· mire.
C" .. "r,,: (l"cÜic, um. suprema garantia d. qUllidad., dlU'lç_!o • Y�
Ao comprar um rerrigeradorl Issesur.... 4. q" -. .ac:lNn.'-.....

� e U�r;;;en�e conhecido • d. conEl.nc. :.. ...... """V. G. ...

A G '\ZETA -Florianopolis. -11-1934

ié·

a-

e'

Fechamento de
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentina­

Chile-Perú�Bolivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs,
NORTE��-Santos�S. Paulo­
Rio- Victória-c--Caravellas-«
Bah ia-Maceió-Recife--Natal-

Africa-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

\8,00 regs.

Peça InFormllçõu 011 uml dcmonstr�io, a ....
1I0UOI luiliar.. .. lei_pia... ,.,. .. '111. •

Delambgrl
e nada mais

-I VonfeitariaEspecialidades em caramellos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELlPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

I�-����������I

III
==========================================

MATAI ,
•

Com ._500 podereis comprar um

frasco de RODAX extinguindo com­

pletamente moscas e formigas.'
Destribuidores para o

Brasil: a lndustria Chimica Cura S. A., Blumenau.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlernper
orrosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

!ultimas edições da
vraria' do Globo

Li-

.
-

.
- á venda na Livraria Cen­
trai de Alberto Entres -:-

Ph\.)NE 1,100

tREÇOS AO

:�:��:: P:���K. NOVA, I
AZUL 5$500 VALET e GOAL ::

( 1$200 •

( 8$500
VENDE·SE NA •

HOVA �
PROBAfr-< 4$300 Pharmacla e Drogaria da FÉ •
VALET (I $000 íI'tl.

A' Ruo Trajano H. B ..

( 6$000 i;; BaAL 4$300 A REVEHDEDORE5
.

ii
I 700 Preços excepclonaes

.IG����.«�••••�"�.O•••
......

.

� PARA A BELLEZA- DO ROSTO:
,f· �":íl\:" ':::�'�t'i- �tNTE� ,�.;::\ ..��., '5�f r. ,,"\ �
",,-, .. '. ":'i:.

�V\)��.
a;

�\��---=fAl�.
�

-

r GARANTIDO .

-
.

.!$f E CUSTA 6$_
a DISSOLVENTE NATAL
ACABA COM AS MANCHAS, CRAVOS.

RUGAS E POROS ABERTOS

Chiquinho

Campo Fóra-Cyro Martins
Colecionadores de emcções-Dante de Laytano
O CC'hesouro do Arroio do Conde-Aurelio t'orto
O

..

/4" -Hormino Lira
Seu Paulo Convalesce-Telmo Vergara
E agora seu moço � -Hans Fallada
'Roque Oonzález-Affonso Rodrigues Hansen
O Divorcio no Brasil-Othdo Rosa
Festa de Luz e de Côr-Damaso Rocha

lnitoducção á Sciencia do 'Direito-Djacir Meneze�..

.Jlventuras do 'Rio da Prata-Carl May
Lincoln-Emil Ludwig
Ginecologia Pratica- Ernst Runge
Anatomia e Physiologia 'Palhologicas - Gonçalves Vianna' I�----=---�========�����������

II
II

Syriaco T.Atherino& Irmão
COMMISSÚES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA

Agentes das lndustrias Reunidas F. Matarazzo=S. Paulo
Standard Oil ,Company Of Brasil (Kerozene marca

"JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo

LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de
50$000 até 1:000$000
Gordura Selecta (coco)

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29
End. Tel.: "Atherino"---Caixa Postal, 102---Teleph .. 1026

Prefiram sabão "I N 1:) I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e mistér
res domesticas --- Em caixas de 27 tabletes

Masas consistente

Café e Restaurant
"E ST R E L L A"

... DE···

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. famílias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça IS de Novembro, 4 - Telephone, 1420

Econornico , , ,

-.�":"':'

RUA
_

CIDAOI: I�TADO__
.

Senhoras e Senhorinhas!
Usem o infalivel preparado de effeitos surpreendentes
Orvalho do Oriente
Sardas, pannos, manchas, do rosto, espinhas, cravos,

rugas, tudo desapparecerá ao contacto deste mirilico Orva·
lho, que communicará á vossa pele a frescura e o encan­

to das manhãs rociadas da primavera.
VENDE: - PHARMACIA E DROGARIA DA fE'

Rua Trajano n. 8 Florianopolis

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

E'unc)aaa em 1886 CAFE'JAVA
Praça 15 de

Novembro
TELEPH. 1.3&0

Rua Felippe Schmidt n: 8
Caixa postal129 Tel. auto 1004

.Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Tvpoqrcphlc, EstlZreotypia,
Encadernação, Pautação, Tra·
bolhas em Alto Relevo etc.

Filomeno & Cia.
End. Tel. FILOMENO

F L O R I A N O P O L I S - S A O J O 5 E'
- Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICbs P I R E L L I S/A .

Commercio por grosso de Sal, Trigo, FarelJo,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

• Optima qualidade
"r. ,. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ha quatro annos passados, um

gruP) de genti s -nhoru h is e ca­

valheiros da alta sociedade join­
v.llense, no nobre e altruístico i 1-
tuito de aux liar os institutos d .

caridade de min'ia terra, promo
verarn diversos f estejos populares,
instituindo tambern O Dia da
Violeta, tendo um grupo de gen­
tis senhorinhas percorrido as prin­
cipaes ruas da cidade, offerecen­
do lindas e su 1estiva3 VIOletas.
A original festa representou

qualquer coisa de original no

aspecto m r idano d� Joinville. Esse
certam � de: caridade du en 'e­

jo a que as graciosas vendedoras
dé! llôres mas trassern, quão sub-

No «Max» partiram para o
d IItil, agu a, prompta é a inte i­

Norte: Julio Tapia, 21 pessôas gencia e a vivacidade da mulher
do Circo Irmãos Rivero, Alexan-

, ,P
,

C brasileira.
dre Rivero, 10 pessôas do Circo ro asa Por que, infelizmente, nem
Irmãos Rivero, Anna Soares, Lau-

F
·

F do U Z�CCIO. sempre aquellas lindas e distintas
ra Soares, Benedicto da onseca II I'

senhoritas se encontravam com
e 6 pessôas do Circo Irmãos Ri- na r.-o' ,

J S S S genttemen per'ei.o i.i. De vez
vero, oão oares, otero oares,

em quando elhs tropeçavam em
Honorina Cast-Ílo.

(1)0 livro «Reminiscencias») Terá lugar hoje, às 20 horas, individues se n a delicadeza d'alma

b d Th t AI d C Ih precisa para co nprehender o

Francisco A. Se:i'ilit;ba a exma. sra. d. Maria Candi- Partiram, Pêlo omni us a

em-I
no

, e.a ro varo e. arva, o..

N d c! d f t 1 t nobre, enthusiastico e gentil pap.ÍFaz annos hOJ' e o sr. Francis- da de Almeida; preza Darius, para o orte o � repttse .0 gran c es iva ar 15-

Estado. uco organizado pela exma. sra. que representavam as mesmas
co Antonio Sepitiba, proprietario d O di S' GL senhoritas, Sem dúvida, esses in-
d di d S IS' 'b

.

M· d C· A H II L
., � h idt . n ma Imane neur, com o

o acre ita ) « a ão epiti a». a memna ana a onceição, mo oesc 1, acima cc mi , d 1 O dividuos foram cinco ou seis em

A Gazela cumprimenta-o allec- filha do sr. Julio Vieira, escrip- T O k J. Li.na concurso e suas a umnas. pro'
.

d T r.appe nc en, ova o I,

ki oramma já é conhecido, mas quem meio de de quasi d( is ou trei
tuosarnente, turano o hesouro do Estado. Fntz Freytac, Eva Czamars l, "- ., .

dizi I � � mil de corretos cavalheiros.
(�,?í!;�-J����,��{�"?�.}��tI�����)���)@."_, lia) assistua com ln.lzlve p.azd
-:�� �� � -����; �. � � � ���M�

pai dez vezes ou mm ez s «The- Mas como para alguma coisc

� r . F U M �' ma evariações» de Proch; «Bohe- é bem o mal, esses cara qUê Se

�(,.�I p, II:. R A R I A S t-. 'I me»,"Ca�d a :aRI stcana", "0010- tivesse melhor a prova da scin-
�À� �l � tillar.cia mental de n8SSdS p itri-

programma, que const.tuern coisas cias. De um exemplo, ttmos no-

U Chapeus deélite artistica. ticia que basta para prova lo.
Estamos certos que o Theatro Passou-se assim.

� L � serà hoje pequeno para conter a Certo homem de negocios, [a-
� T �

grande assi.tencia que irá applau- moso por sua riqueza, mas nun-

l� dir as nossos gentís conterraneas, ca por sua educação, por que
. � I �� que tão bem sabem dar desempe- quizesse fa'lc:r uma blague, foi

riA Luvas M Sedas nhoao que lhes foi confiado. colIocar-se em ponto proprio para

��.M:�� A
ser solic:itado a comprar uma vio-

,,,, teta. E levou comsigo tres ami-
! .

. �� s Re I ig ião gosch:�:�a�:�la���d�ll;��ce�;�
� Carteiras

creaturinha linda, de alta educa-

�!\fj
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiBiiiiiiiii_ ção, que, muito discreta e gr Icio-

f.À\1 N Gravatas N. S. da Conceição samente, offerec u u na linda flôr

�� ao nosso heroe. Este, radiante com

�iJ O Amanhã é o dia consagrado a o eDs�jo, tomou uns ares humo-
l� a Nossa Senhora da Conceiçao, risticos e disse:

� V a Padroeira do Brasil. -Senhorita: vou dar-lhe uma

�,�� I � Com notavel brilhantismo e pequena fortuna!
��

Renards L -.nhos

1.1
grande concorrencia de fiéis, vê,; � E estendeU a mão onde havia

� D � se realizando, na Capella ('a um nikel de cem réis. Comprehen-
�� A Conceição as novenas em louvor do instantaneamentli! a situação, a

�M á Virgem Immaculada. sorridente vendeuse fez uma ca-

� O � O templo, que p:BSOU por rinhl de magôa e disso::

� I grandes melhOlamentvs, apre3enta -OIh ! Cavalheiro, queira dcs-
l� E J um um bel!o asp eto. cul;>ar-me:, mas nlo tenho troco!. ..

� PYJ-amas S Casemiras I Amanhã será rezada, ás 7 ho- O engraçado encabullou e

� ras, �issa sobr: n , .com a Jre,ença I ain h mais os sem. companheiros ...l�
�1

dos umãos revestidos de ba- Nelson Ma'·Ia Machado

�� SOM B R I N H A S � landráus, havendo communhã� Cum o CyfJriano fi
I"l �J

I ROULa
e as suas taehygrar� � gera. tU rama

�l(; 4 No próximo domingo, ás 9 Ih
phias ...

�'� � horas, celebrar-se�á missa solcmne: e a capa Cypriano, Cypriano,
r� C o M P Fi A I S 6 M E N T E [{ com sermão ao Evangelho. A Você 'stá sendo queridoll(; l\� tarde, será a ímage:n transportada Manoel Ribeiro, residente E se não me falha o plano,

IN
A pro::.e'isional'llente pelo it�nerario em ltajahy, queixou-se á Eu fico bem convencido,

� CAS � L. IB ....

NO
de costume. ;�l���as�eChi�:nd�nteam, es�� Que o Fute-ból, com você,

�'. ........ 2 " . B Capital, estacionoLl seu auti)- ��: te:ado,s:�::u:: v��a
��J

---- moveI em frente do hotel, á O meu amigo na prôa ...�}�� Perfumarias extrangeiras 1 )raça 15 de Novemb: 0, e
��1 .

� e nacionaes, por preços ba- qualldo se dirigiu ao mesmo, Sarapião
� .
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.

r-t1, ratissimos de volta, notou que lhe ha� Luvas as maiores novida
�\V� .

I�� viam roubado um capa, que des recebeu a

.�J��'�������tI������. CASA PARATZO deixára no vehiculo. CASA PARAIZO
,

*�----------------------------------------------------------==-----�=---=----==-----------------------------------O����.--------------------' �t.1 ��
� ��

e
•

CANARIO PARDO

Pelo omnibus da empreza Da­
rius, chegaram do norte do Estado:

Sergio Vieira, Maria' Virginia,
Antonio Requeixa, Waldemiro
Francisco, julta Bcelin, Ede:lbrant
Kart. n, Rudo Wetzel, Marcilio
Oliveira, Ivonne Luz, Affonso
Liberato, Iracy, Olimpia Silva,
Agenor Carneiro e sra., David
Silva, Antonio J. Raulino, Maria
Webel, Thimoteu Braz Moreira,
João Alfredo Matoso.

Para o Sul, partiram no ltagiba,
os passageiro: Bellim Cunha, I '{o
Pimentel, D.« � Zanella, Nid a

Motta, Cicero Aniceto da Silva,
Dorvalino Lima dos Santos.

Coisas da mi­
nha terra

São as seguintes as previsões
da Estação Meteorologica desta,
Capital, par a o periodo das 2 t
horas de hoje:
TEMPO :- Ainda instavd

sujeito a chuvas e trovoadas
TE \1P2RATURA: - Ele'

vada.
VENTOS: - Variavcis, pr�.

dominando os de Suéste a nordeste
frescos.
A' s temperaturas extremas d�

hoje, foram: máxima 29.0, e mi.
nima 2 I ,9 registradas, respecti,
vamente às 13,55 e 6,00 horas.

----.

O melhor sortimento de
artigos para homens SO na
casa A CAPITAL.

r�:::���:::_#_1����'t'';i' eDV

L:�haç�!�J

Missas:

o TEMPOChegam uns ... Oscar Ruediger e séte soldados,

-0-

Como elle, cantador, em toda a redondeza
Igual não se encontrava. Assim que amanhecia;
Que alem, a luz do sol, entre fulgor surgia;
Que em cores era toda a vasta natureza,

Nuns rithmos sem par, de candida puren,
De cima do poleiro e, com philosophia.,
Cantava madrigaes, a eterna melodia
Rue o fez um immortal no canto e na belleta,

Chegaram da Capital da Re­

publica, pelo ltagiba: João Cas­
caes, e Rubens Cruz.

Como eu me lembro bem!... Um die , bem
Notei, ao despertar e cheio de piedade,
Que nem siquer piava o pobre passarinho.

ced.nho,
Outros partem ...

Trajano MARGARIDA

Dar duro golpe parece
Nas letras a Mórte quiz
E mais um GRANDE fallécc:
O Conselheiro X. X.

Morrêra em plena noite. E, ao ve-lo inanimado,
Lembrei-me qu � Vóvó fallava e com verdade,
-Em «M:Jla sem cabeça», em «Bruxa» e «Máo olhado».

Cabeça monumental
E nas letras Lraço forte
Da Academia immortal
(Só nas letras; não na Morte!)

L

Agencia do
sUfJjJrimida.

eNTeio

.f/.s confissões do snr.

José .f/.merico. (Ça'
zela, de 6-12-34.)

Camisas

Zé Arncrico em retiro,
Para a cabeça ... limpar,
Após um longo suspiro
Vae agóra... confessar ...

l\las dos outros, os peccados,
Elle os dirá muito bem
Flcando os seus «abafados»,
E será que não os te:n?

S. Marcos do Rio Fortulla
Que é Ioga r de pouca vidl
Sendo pequena comuna

Teve a agencia supprimida!

Com
de D.

«A Cidade>,
Bisbilhota.

Bisbilhota anda pesada
E do tempo, em seu relógio,
Só lh€ sobra um quasi nada
Para fazer necrólogio ...

My dear girl, tome nóta
Que a Mórte agora anda lé
Mexendo, qual Bisbilhota
Com toda a gente que escreve

"

Sedas, Sedas e
•

mais Sedas
de

BELLISSIMAS

OASA
PADRONAGENS REOEBEU A

PARAIZO

gn
irr
Cri

ci(
fe�
su
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